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INTRODUÇÃO 

A NR 32 – Segurança e Saúde no Trabalho em
Serviços de Saúde é uma norma
regulamentadora que estabelece medidas
para proteger os profissionais da área da
saúde contra riscos ocupacionais.

Trabalhadores da saúde estão expostos a
diversos riscos, como contaminação biológica,
contato com substâncias químicas perigosas,
radiações, esforços repetitivos e estresse
ocupacional.

Por isso, a NR 32 determina regras para a
proteção desses trabalhadores, garantindo
um ambiente de trabalho mais seguro e
reduzindo acidentes e doenças ocupacionais.

.



Importância 

Os serviços de saúde envolvem
procedimentos de alto risco, e a
exposição constante a agentes
infecciosos pode comprometer a saúde
dos profissionais.
✅  Reduz a contaminação por vírus e
bactérias no ambiente hospitalar;
✅  Evita acidentes com materiais
perfurocortantes, como agulhas e
bisturis;
✅  Garante o uso correto de
Equipamentos de Proteção Individual
(EPIs);
✅  Minimiza os impactos físicos e
psicológicos do trabalho na saúde.

📌  Exemplo prático: Um médico que
atende pacientes infectados deve seguir
protocolos rigorosos de biossegurança
para evitar a propagação de doenças
contagiosas.



Objetivo 

A NR 32 tem como principal objetivo proteger
os trabalhadores da área da saúde,
minimizando riscos e prevenindo doenças
ocupacionais.
🔹 Principais metas da NR 32:
✔ Garantir um ambiente de trabalho seguro
nos serviços de saúde;
✔ Reduzir a exposição dos profissionais a
agentes biológicos, químicos e físicos;
✔ Estabelecer regras para a manipulação de
materiais contaminantes e medicamentos
perigosos;
✔ Proteger a integridade física e mental dos
trabalhadores da saúde.

📌 Exemplo prático: Uma técnica de laboratório
que manipula amostras de sangue precisa
usar luvas, máscara e avental para evitar
contaminações e cumprir a NR 32.



📌  Riscos Ocupacionais Mais Comuns na Área
da Saúde
🔹  Os profissionais da saúde enfrentam uma
série de riscos no ambiente hospitalar e
laboratorial.
✅  1. Riscos Biológicos: Contato com Vírus,
Bactérias, Fungos e Parasitas
✔ A exposição a fluidos corporais e materiais
biológicos aumenta o risco de contaminação
por doenças infecciosas;
✔ Agentes patogênicos como HIV, hepatites B
e C, tuberculose e COVID-19 podem ser
transmitidos por contato direto ou indireto;
✔ Acidentes com agulhas e materiais
perfurocortantes representam um dos maiores
riscos biológicos na área da saúde;
✔ A falta de higiene adequada e o não uso de
EPIs aumentam a vulnerabilidade dos
trabalhadores.
📌 Como prevenir?
🔹 Uso correto de EPIs, como luvas, máscaras e
aventais impermeáveis;
🔹  Higienização rigorosa das mãos antes e
depois de cada procedimento;
🔹  Descartar corretamente materiais
contaminados e seringas usadas;
🔹 Evitar contato direto com secreções, sangue
e resíduos infecciosos.

Riscos nos serviços de
saúde



✅  2. Riscos Químicos: Exposição a
Medicamentos, Anestésicos e Desinfetantes
✔ Os trabalhadores podem ser expostos a
produtos químicos tóxicos, como desinfetantes
hospitalares, solventes e substâncias voláteis;
✔ O contato frequente com medicamentos
citotóxicos e quimioterápicos pode causar
intoxicações;
✔ A exposição a gases anestésicos em
centros cirúrgicos pode causar problemas
respiratórios e neurológicos;
✔ Produtos de limpeza hospitalar podem
provocar reações alérgicas e intoxicações se
não forem manipulados corretamente.
📌 Como prevenir?
🔹  Utilizar EPIs adequados, como máscaras
com filtros químicos, luvas resistentes e óculos
de proteção;
🔹  Trabalhar em áreas ventiladas e evitar
exposição prolongada a vapores tóxicos;
🔹  Seguir os protocolos de manipulação e
descarte de substâncias químicas;
🔹  Armazenar medicamentos e produtos
perigosos de forma segura.

Riscos nos serviços de
saúde



✅  3. Riscos Físicos: Radiação Ionizante, Ruídos,
Calor e Eletricidade
✔ Radiologistas, dentistas e técnicos de
imagem estão expostos à radiação ionizante
(Raio-X, tomografia, ressonância magnética);
✔ O uso prolongado de equipamentos
eletromédicos pode gerar exposição a ondas
eletromagnéticas nocivas;
✔ Centros cirúrgicos e laboratórios podem ter
temperaturas elevadas e alta umidade,
afetando o conforto térmico dos
trabalhadores;
✔ Ruídos de equipamentos médicos e alarmes
hospitalares podem causar problemas
auditivos e fadiga mental.
📌 Como prevenir?
🔹  Uso de barreiras de proteção contra
radiação, como aventais de chumbo e óculos
plumbíferos;
🔹  Monitoramento da exposição à radiação
com dosímetros individuais;
🔹  Redução do tempo de exposição a
ambientes muito ruidosos e uso de protetores
auriculares;
🔹  Manutenção periódica de equipamentos
elétricos para evitar curto-circuitos e choques
elétricos.

Riscos nos serviços de
saúde



✅  4. Riscos Ergonômicos: Carga Física e
Postural Elevada, Esforço Repetitivo
✔ Profissionais da saúde passam longos
períodos em pé, aumentando o risco de
problemas circulatórios e dores nas pernas;
✔ O esforço excessivo ao levantar e transferir
pacientes pode causar lesões
musculoesqueléticas;
✔ O uso repetitivo das mãos, como na
digitação de prontuários e aplicação de
injeções, pode levar a LER/DORT (Lesões por
Esforço Repetitivo);
✔ Jornadas exaustivas e estresse ocupacional
aumentam o risco de burnout e problemas
psicológicos.
📌 Como prevenir?
🔹  Adotar técnicas corretas para levantar e
movimentar pacientes (uso de macas e
cadeiras de rodas);
🔹  Realizar pausas durante a jornada para
evitar fadiga muscular e mental;
🔹  Ajustar a altura de cadeiras e bancadas
para evitar posturas inadequadas;
🔹  Incentivar práticas de alongamento e
exercícios físicos para evitar problemas
musculares.

Riscos nos serviços de
saúde



📌  Exemplos de Doenças Ocupacionais Mais
Comuns em Profissionais da Saúde
🔹  Trabalhadores da saúde estão mais
vulneráveis a certas doenças ocupacionais
devido ao ambiente hospitalar e às condições
de trabalho.
✅  Doenças Infecciosas – Hepatite B e C,
tuberculose, COVID-19 e infecções
hospitalares;
✅  Lesões por Esforço Repetitivo (LER/DORT) –
Problemas nos ombros, punhos e coluna
devido à repetição de movimentos;
✅  Intoxicação por Produtos Químicos –
Contato excessivo com desinfetantes,
anestésicos e fármacos perigosos;
✅  Burnout e Transtornos Psicológicos –
Estresse extremo causado por jornadas longas,
alta pressão e falta de descanso;
✅  Problemas Auditivos – Exposição
prolongada a alarmes, ruídos de máquinas e
ventiladores mecânicos.
📌  Dica Extra: A prevenção é a melhor
estratégia! Profissionais da saúde precisam de
treinamento, EPIs adequados e pausas para
manter a saúde física e mental! 🏥⚠️

Riscos nos serviços de
saúde



🔹  A contaminação biológica pode ocorrer
pelo contato direto com sangue, secreções,
objetos perfurocortantes e superfícies
contaminadas.
✅  1. Uso Correto de EPIs (Máscaras, Luvas,
Aventais, Óculos de Proteção)
✔ EPIs obrigatórios para reduzir o contato com
fluidos corporais e secreções infectadas;
✔ Máscaras N95/PFF2 são recomendadas
para exposição a doenças respiratórias, como
tuberculose e COVID-19;
✔ Luvas descartáveis devem ser usadas e
trocadas a cada procedimento para evitar
contaminação cruzada;
✔ Óculos de proteção e aventais
impermeáveis evitam respingos de sangue e
secreções.
📌 Como aplicar na prática?
🔹  Sempre colocar os EPIs antes de iniciar
procedimentos e removê-los corretamente
para evitar a contaminação das mãos e rosto;
🔹  Trocar luvas e aventais sempre que houver
contato com materiais biológicos diferentes;
🔹  Desinfectar EPIs reutilizáveis (como óculos
de proteção) antes de cada uso.
📌  Exemplo prático: Um enfermeiro que coleta
amostras de sangue deve usar luvas
descartáveis e máscara para evitar contato
direto com fluidos contaminados.

Medidas de prevenção
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✅ 2. Higienização das Mãos e Descarte Correto
de Materiais Contaminantes
✔ A lavagem das mãos é a principal forma de
evitar infecções hospitalares;
✔ O uso de álcool 70% antes e depois do
contato com pacientes é obrigatório;
✔ Objetos perfurocortantes, como agulhas e
bisturis, devem ser descartados em caixas
rígidas específicas;
✔ Resíduos biológicos devem ser coletados e
transportados separadamente para evitar
contaminação ambiental.
📌 Como aplicar na prática?
🔹  Realizar a higiene das mãos antes e após
qualquer procedimento com pacientes;
🔹  Descartar seringas usadas imediatamente
após a aplicação, sem recapar agulhas;
🔹  Separar resíduos infectantes (como gazes,
seringas e materiais cirúrgicos) dos resíduos
comuns.

📌  Exemplo prático: Um técnico de laboratório
que não higieniza as mãos antes de trocar as
luvas pode espalhar microrganismos de um
paciente para outro.

Medidas de prevenção



✅  3. Vacinação Obrigatória dos Profissionais da
Saúde
✔ Os trabalhadores da saúde devem estar com a
vacinação atualizada para prevenir doenças
infecciosas;
✔ A vacina contra Hepatite B é obrigatória para
profissionais que lidam com sangue e fluidos
corporais;
✔ Outras vacinas recomendadas incluem gripe,
tétano, sarampo, rubéola e varicela;
✔ O não cumprimento da vacinação pode
colocar o trabalhador e os pacientes em risco.
📌 Como aplicar na prática?
🔹  Manter um calendário de vacinação
atualizado para toda a equipe de saúde;
🔹  Garantir que novos funcionários sejam
vacinados antes de iniciarem o trabalho;
🔹  Disponibilizar vacinas gratuitamente para os
trabalhadores expostos a riscos biológicos.

📌 Exemplo prático: Um médico que não tomou a
vacina contra Hepatite B pode ser infectado ao
sofrer um acidente com agulha contaminada.

Medidas de prevenção



✅  4. Manutenção e Limpeza Adequada dos
Equipamentos Médicos
✔ Equipamentos médicos, como bisturis, pinças e
cânulas, devem passar por processos rigorosos
de esterilização;
✔ Autoclaves e métodos de desinfecção química
devem ser usados para evitar a proliferação de
bactérias e vírus;
✔ Equipamentos de uso coletivo, como
estetoscópios e termômetros, devem ser
desinfetados regularmente;
✔ Superfícies hospitalares, como macas, mesas
cirúrgicas e cadeiras de atendimento, precisam
ser limpas com produtos desinfetantes após
cada uso.
📌 Como aplicar na prática?
🔹  Seguir protocolos de esterilização para cada
tipo de equipamento;
🔹  Trocar filtros e componentes descartáveis
regularmente em aparelhos hospitalares;
🔹 Limpar e desinfectar bancadas e superfícies de
contato frequente.

📌  Exemplo prático: Um odontologista que não
esteriliza corretamente seus instrumentos pode
transmitir infecções de um paciente para outro.

Medidas de prevenção



📌  Importância do Programa de Controle de
Infecções Hospitalares (PCIH)
🔹 O PCIH é um conjunto de medidas obrigatórias
para reduzir as infecções adquiridas em hospitais
e clínicas.
✅  Garante protocolos de biossegurança para
profissionais da saúde;
✅  Monitora e controla surtos de infecções
hospitalares;
✅  Estabelece medidas de higiene e uso correto
de EPIs;
✅  Determina normas para a limpeza e
esterilização de ambientes e equipamentos.
📌 Como aplicar na prática?
🔹  Treinar continuamente a equipe sobre
medidas de prevenção de infecções;
🔹  Criar comissões de controle de infecções
hospitalares para fiscalizar protocolos;
🔹 Monitorar a eficácia das medidas de controle e
propor melhorias quando necessário.

📌  Exemplo prático: Um hospital que implementa
um PCIH eficiente reduz a taxa de infecção
hospitalar e melhora a segurança dos pacientes
e profissionais.

Medidas de prevenção



🔹  Os acidentes com materiais cortantes podem
resultar na transmissão de patógenos presentes
no sangue e fluidos corporais.
✅ 1. Contaminação com Doenças como Hepatite
B, Hepatite C e HIV
✔ Acidentes com agulhas contaminadas são
uma das principais vias de transmissão
ocupacional de doenças infecciosas;
✔ O contato com sangue ou fluidos
contaminados pode levar à exposição a vírus
perigosos, como o HIV e os vírus das hepatites;
✔ Pequenos cortes e perfurações na pele
permitem a entrada de agentes infecciosos no
organismo.

📌 Exemplo prático: Um enfermeiro que se fura ao
manipular uma seringa usada pode ser exposto
ao HIV se o paciente for portador do vírus.

Medidas de prevenção



✅  2. Acidentes com Seringas, Bisturis e Vidrarias
Quebradas
✔ O descarte inadequado de seringas pode
causar perfurações acidentais na equipe de
limpeza e manutenção;
✔ Bisturis e lâminas cortantes representam risco
de cortes profundos, aumentando o risco de
infecção;
✔ Vidrarias quebradas (como tubos de ensaio e
lâminas de microscópio) podem provocar
ferimentos e exposição a amostras
contaminadas.

📌  Exemplo prático: Se um profissional descartar
uma seringa no lixo comum, um trabalhador da
limpeza pode sofrer um acidente ao manusear o
saco de resíduos.

Medidas de prevenção



📌 Medidas Preventivas para Evitar Acidentes
🔹 A NR 32 exige que os serviços de saúde adotem
medidas rigorosas para o manuseio seguro de
materiais perfurocortantes.
✅  1. Uso de Caixas Coletoras para Descarte
Imediato
✔ Agulhas, bisturis e objetos cortantes devem ser
descartados imediatamente após o uso;
✔ As caixas coletoras devem ser rígidas,
identificadas e resistentes a perfurações;
✔ Nunca encher as caixas coletoras acima do
limite indicado para evitar derramamento e
acidentes;
✔ As caixas devem ser trocadas regularmente e
descartadas como resíduos infectantes.

📌  Exemplo prático: Um hospital que posiciona
caixas coletoras próximas às áreas de
atendimento reduz os riscos de acidentes com
agulhas usadas.

Medidas de prevenção



✅ 2. Nunca Reencapar Agulhas Usadas
✔ A reencapagem de agulhas aumenta o risco
de acidentes, pois exige um movimento que pode
causar perfuração acidental;
✔ Se for necessário manipular uma agulha
usada, deve-se utilizar pinças ou dispositivos de
segurança específicos;
✔ As agulhas devem ser descartadas
imediatamente após o uso, sem reencapamento.

📌  Exemplo prático: Se um técnico de
enfermagem tentar reencapar manualmente
uma agulha, pode acabar se furando e se
expondo a fluidos contaminados.

✅  3. Treinamento para Manuseio Seguro de
Materiais Cortantes
✔ Todos os profissionais que lidam com
materiais perfurocortantes devem passar por
treinamentos periódicos sobre segurança;
✔ Os protocolos de manuseio e descarte de
agulhas e bisturis devem ser reforçados
constantemente;
✔ Profissionais devem ser capacitados a agir
corretamente em casos de acidentes, seguindo
os protocolos de exposição a material biológico.
📌  Exemplo prático: Um hospital que realiza
treinamentos regulares reduz a taxa de acidentes
com perfurocortantes entre seus funcionários.
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📌  Principais Produtos Químicos Perigosos em
Hospitais
🔹  Os produtos químicos usados na área da
saúde podem ser tóxicos e devem ser
manuseados com cautela.
✅ 1. Medicamentos Citotóxicos e Anestésicos
✔ Medicamentos utilizados em tratamentos
oncológicos (quimioterápicos) podem causar
intoxicação severa;
✔ O contato com drogas citotóxicas pode gerar
mutações celulares e problemas reprodutivos;
✔ Anestésicos inalatórios podem ser absorvidos
pelo organismo, causando efeitos colaterais
graves a longo prazo;
✔ A manipulação inadequada de medicamentos
pode resultar em inalação ou absorção pela pele
de substâncias perigosas.

📌 Exemplo prático: Um enfermeiro que manipula
quimioterápicos sem luvas especiais pode sofrer
absorção da substância pela pele, aumentando
o risco de intoxicação.
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✅  2. Desinfetantes e Produtos de Limpeza
Hospitalar
✔ Desinfetantes hospitalares contêm
substâncias corrosivas e voláteis, podendo
causar queimaduras químicas e alergias
respiratórias;
✔ O uso excessivo de cloro, álcoois e amônia em
áreas fechadas pode intoxicar os trabalhadores;
✔ Produtos de limpeza hospitalar devem ser
armazenados em locais ventilados e sinalizados
corretamente.
📌  Exemplo prático: Um funcionário da limpeza
que trabalha por longos períodos em ambientes
com produtos químicos sem ventilação pode
sofrer irritações nos olhos e vias respiratórias.

✅ 3. Gases Medicinais
✔ Oxigênio, óxido nitroso e outros gases
medicinais são usados para tratamentos
hospitalares e anestesia;
✔ O uso inadequado desses gases pode causar
asfixia, explosões e intoxicação;
✔ O vazamento de gases anestésicos em centros
cirúrgicos pode afetar trabalhadores expostos
constantemente.
📌 Exemplo prático: Se um cilindro de oxigênio for
armazenado sem segurança, pode causar um
incêndio grave devido à alta inflamabilidade do
gás.
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🔹  A NR 32 exige medidas específicas para
proteger os trabalhadores expostos a produtos
químicos nos serviços de saúde.

✅ 1. Uso de EPIs Específicos para Manipulação
✔ Luvas resistentes a produtos químicos para
evitar absorção pela pele;
✔ Máscaras com filtro químico para evitar a
inalação de vapores tóxicos;
✔ Óculos de proteção para prevenir contato com
substâncias irritantes;
✔ Aventais impermeáveis para evitar contato
direto com líquidos perigosos.

📌 Exemplo prático: Um técnico de laboratório que
manipula produtos químicos voláteis deve usar
máscara de carvão ativado para evitar
intoxicação.

Reduzindo a exposição a
riscos



✅  2. Armazenamento Correto de Substâncias
Perigosas
✔ Medicamentos, gases e produtos químicos
devem ser armazenados em locais sinalizados e
bem organizados;
✔ Produtos incompatíveis não devem ser
armazenados juntos, para evitar reações
químicas;
✔ Substâncias inflamáveis devem ser mantidas
longe de fontes de calor e faíscas.
📌  Exemplo prático: Se um hospital armazenar
álcoois inflamáveis perto de cilindros de oxigênio,
há risco de incêndio e explosões.

✅  3. Ventilação Adequada nos Locais de
Manipulação
✔ Ambientes onde produtos químicos são
manipulados devem ter sistemas de exaustão
para remover vapores tóxicos;
✔ Laboratórios devem possuir capelas químicas
para manipulação de substâncias voláteis;
✔ Evitar o uso prolongado de produtos químicos
em áreas fechadas sem circulação de ar.
📌  Exemplo prático: Se um anestesista trabalhar
continuamente em um centro cirúrgico sem
ventilação adequada, pode inalar gases
anestésicos e sofrer efeitos colaterais.

Reduzindo a exposição a
riscos



CONCLUSÃO 

🔹 A segurança dos profissionais da saúde
impacta diretamente a qualidade do
atendimento aos pacientes e a eficiência
dos serviços hospitalares.
✔ Cumprir a NR 32 é um dever de todos
os profissionais da saúde e
empregadores;
✔ Ambientes seguros reduzem acidentes,
doenças ocupacionais e garantem maior
bem-estar para os trabalhadores;
✔ A adoção de boas práticas de higiene e
segurança protege não apenas os
profissionais, mas também os pacientes e
a comunidade.

📌  Dica Final: Trabalhar na saúde exige
mais do que técnica e conhecimento: é
preciso responsabilidade e cuidado com
a própria segurança e a dos colegas! 🏥⚠️
Se precisar de ajustes ou mais
informações, me avise! 😊


